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A CASTIDADE

O respeito à vida exige o respeito à sua fonte, que é o ato sexual.

O sexo é tão sagrado quanto a vida por ele gerada.

Quem respeita o sexo, respeita a vida.

Quem profana o sexo, profana a vida.

Instinto é a tendência natural de um ser vivo a um objeto.

O instinto que leva o ser humano a alimentar-se chama-se instinto alimentar.

O instinto que leva o ser humano a atrair-se pelo de outro sexo chama-se instinto sexual ou instinto reprodutor.

Os animais irracionais são escravos de seus instintos.

O cachorro, ao ver um pedaço de carne, avança para devorá-lo, ainda que não seja hora da refeição ou que o pedaço não seja seu.

O homem, ainda que sinta fome e tenha o instinto de comer, sabe controlar-se para esperar a hora da refeição. Sabe também não apropriar-se do alimento alheio.

No homem, o instinto alimentar é controlado pela razão.

Na época do cio, os irracionais, como os gatos e cachorros, sentem-se atraídos pelos indivíduos do outro sexo e acasalam-se. O acasalamento mais parece uma briga. Não há promessa de fidelidade nem formação de uma família.

O homem, embora tenha instinto sexual, não é escravo dele. Pode sentir atração pela pessoa do outro sexo, mas nem por isso está autorizado a unir-se ao corpo dela, a menos que ela seja o seu cônjuge.

Castidade é a virtude de que regula o instinto sexual do homem segundo a razão.

Todos são chamados à castidade, pelo simples fato de serem racionais.

Os cristãos, porém, têm um motivo a mais para serem castos. Seus corpos foram comprados por Cristo por um alto preço e tornaram-se templos do Espírito Santo.

Para um cristão, pecar contra a castidade equivale a cometer um sacrilégio.

“Ou não sabeis que o vosso corpo é templo do Espírito Santo, que está em vós e que recebestes de Deus? ... e que, portanto, não pertenceis a vós mesmos? Alguém pagou alto preço pelo vosso resgate; glorificai, portanto, a Deus em vosso corpo” (1Cor 6,19-20)

PECADOS CONTRA A CASTIDADE

O vício oposto à castidade é a luxúria.

“A luxúria é um desejo desordenado ou um gozo desregrado do prazer venéreo. O prazer sexual é moralmente desordenado quando é buscado por si mesmo, isolado das finalidades de procriação e união” (Catecismo da Igreja Católica, n.º 2351).

Masturbação: é a excitação voluntária dos órgãos genitais a fim de se obter prazer isoladamente, fora de uma união sexual. Reduz o próprio corpo a um objeto de prazer, fora de uma união de amor e aberta à vida.

Fornicação: é a união sexual entre um homem e uma mulher solteiros. É um pecado contrário à justiça, uma vez que, se o corpo alheio não me pertence, ao unir-me a ele, estou praticando algo como um roubo. Mas, repita-se, não é o roubo de uma coisa qualquer: é de algo sagrado, pelo qual Cristo pagou um alto preço.

Adultério: é a união sexual entre uma pessoa casada e outra que não seja o seu cônjuge. Tem uma gravidade a mais sobre a fornicação: a traição do cônjuge.

Atos antinaturais: se a união carnal é realizada através da boca ou do ânus (sodomia), comete-se um pecado contra a natureza, ainda que os dois sejam casados. O casamento dá a um o direito ao corpo do outro, mas não faz com que o corpo do outro deixe de ser sagrado ou deixe de merecer seu respeito.

Homossexualismo: é a união carnal de pessoas do mesmo sexo: dois homens (pederastia) ou duas mulheres (lesbianismo). É um pecado contra a natureza. Sua gravidade é tão grande que “clama a Deus por castigo”:

“Disse então Iahweh: ‘o grito contra Sodoma e Gomorra é muito grande! Seu pecado é muito grave!’” (Gn 18,20). Por este pecado, hoje tão comum e motivo de passeatas de “orgulho”, as duas cidades foram destruídas.

Bestialidade: é a união carnal entre um ser humano e um animal. Obviamente, também é um pecado contra a natureza.

O NAMORO

Pelo matrimônio, homem e mulher doam seus corpos, tornam-se uma só carne para se completarem mutuamente e para se completarem mutuamente e para gerar filhos para Deus.

Mas antes de doar os corpos é preciso aprender a doar as almas. Para isso existe o namoro.

O namoro existe para conhecer, não o corpo, mas a alma do outro.

O namoro existe para eu doar, não meu corpo, mas minha alma ao outro.

O namoro é tão sagrado quanto o matrimônio que ele prepara, quanto a família que vai-se constituir e quanto a vida que será gerada. Portanto,

O respeito á vida exige que o namoro seja santo.

Como conhecer a alma do outro? Através do diálogo.

Neste conhecimento de almas, que é o namoro, o contato entre os corpos geralmente atrapalha.

Dois “namorados” procuram um lugar escuro (apesar de ser em batizados e “filhos da luz”), escondem-se dos outros (pois sabem que o que pretendem fazer  é vergonhoso, dão abraços agarrados e beijos na boca. Ao fazer isso, eles estão-se conhecendo?

Claro que não. Pois a carne está falando tão alto, as paixões estão  gritando tanto, que o espirito fica surdo e mudo. Naquele momento, um não conhece o outro . mas apenas sua carne.

Se eles não se conhecem, também não se amam, pois ninguém ama aquilo que não conhece. Se um diz ao outro “Eu te amo” está mentindo. Eles poderiam dizer “Eu gosto de você”. ou, melhor ainda, “Eu gosto do seu corpo”. Gostar é diferente de amar. Quem gosta de uma coxinha de galinha devora-a e depois joga fora o osso. Assim, os dois “namorados” praticam um ato de egoísmo a dois, cada um querendo sugar do outro a máximo de prazer. Depois, é hora de descartar o bagaço.

Além disso, com tal “namoro”. os dois não se santificam, mas pecam gravemente. Como se pode preparar para algo tão santo como o matrimônio e a família. com um pecado tão grave? De uma semente defeituosa pode surgir uma árvore sadia? Quem semeia vento, colhe tempestade.

O padre não é mágico, nem tem varinha de condão. Não é capaz de, na hora do casamento, transformar repentinamente dois prostitutos em marido e mulher. Se eles se comportaram como animais durante o namoro, não devem esperar um matrimônio feliz.

Excitação é a preparação do organismo humano para o ato sexual. Pela excitação o organismo do homem prepara-se para produzir os espermatozóides e o organismo da mulher prepara-se para os receber.

Mas que sentido tem a excitação durante o namoro? Por que preparar um ato que não posso completar (pois o corpo alheio não me pertence)? Que sentido tem aproximar da boca uma maçã (e assim acionar as glândulas salivares) se ela não me pertence e eu não posso comê-la? Que sentido tem esquentar o motor de um automóvel se eu não posso andar nele? A excitação durante o namoro é um contra-senso. Provocá-la voluntariamente é um pecado grave.

“Ouvistes que foi dito: Não cometerás adultério. Eu, porém, vos digo: todo aquele que olha para uma mulher com desejo libidinoso já cometeu adultério com ela em seu coração” (Mt 5,27-28).

Há atos que são intrinsecamente excitantes, como os abraços agarrados e o beijo na boca. Por isso, constituem pecado grave, ainda que a fornicação não se venha a completar.

Provas de amor

Durante o namoro, é fundamental pedir e dar prova de amor;

— Você me ama? Então vamos esperar. Pois o amor resiste ao tempo.

— Você me ama? Então vamo-nos distanciar. Pois o amor resiste à distância.

— Você me ama? Então vamo-nos sacrificar. Pois o amor se prova pelo sacrifício.

— Mas meu amor por você é tão grande, que eu não agüento esperar, não agüento distanciar-me, não agüento sacrificar-me. Eu quero você aqui e agora!

— Pare! Você não me ama. Você é apenas um animal na época do cio.

Como namorar

Sendo o namoro o encontro de dois templos sagrados que desejam conhecer-se e amar-se interiormente, os namorados deveriam agir à semelhança de um rito litúrgico:

— rezar antes e depois do namoro;

— namorar apenas em lugar visível, para evitar ocasião de pecar. Nada há para esconder;

— durante o namoro evitar ir além de conversar e dar as mãos;

— ter sempre em mente : “Eu estou diante de um templo sagrado. Ai de mim se eu profanar este templo até por um pensamento”.

E se o outro não aceitar namorar cristãmente?
É preciso renunciar ao namorado (à namorada).

“Aquele que ama pai ou mãe mais do que a mim não é digno de mim. E aquele que ama filho ou filha mais do que a mim não é digno de mim” (Mt 10,37).

E Jesus poderia acrescentar :

“Aquele que ama o namorado ou a namorada mais do que a mim não é digno de mim”.

Para conservar a graça que Cristo nos conquistou com o preço de seu sangue, devemos renunciar até à própria vida .

Mas há um consolo. Se outro não aceitar namorar senão através de beijos e abraços escandalosos, na verdade ele não ama você, mas deseja gozar do prazer que você pode oferecer. O verdadeiro amor sabe esperar.

É preciso ser diferente de todo o mundo?
Sim. O cristão deve ser sal da terra (Mt 5,13), luz do mundo (Mt 5,14), fermento na massa (Mt 13,33).

“Não vos conformeis com este mundo, mas transformai-vos, renovando a vossa mente, a fim de poderdes discernir a qual é a vontade de Deus, o que é bom, agradável e perfeito” (Rm 12,2).

A alegria da pureza

Aquele que procura o prazer, encontra o prazer. Mas depois vem o vazio, o remorso de consciência e a tristeza.

Aquele que se abstém do prazer por amor encontra a alegria . Os puros de coração são capazes desde já conhecer as coisas de Deus muito melhor do que os outros. A pureza se expressa no olhar. Ao olharmos para os olhos de uma pessoa pura, vemos algo de Deus em sua alma.

Se os que buscam o prazer na impureza conhecessem a alegria da pureza, desejariam ser puros mesmo que fosse por egoísmo . A alegria da pureza está acima do prazer da impureza assim como o céu está acima da terra. Experimente e diga-me se não é assim.
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Oração para antes do namoro 
Senhor,

Estou aqui diante de um templo santo onde vós habitais . Amo-vos presente neste templo e prefiro morrer a profanar este santuário mesmo por um pensamento.

Fazei que com este namoro eu aprenda a amar a vós presente no outro e assim descubra se foi este (esta) quem escolhestes para estar ao meu lado por toda a minha vida.

São Rafael Arcanjo, que conduzistes Tobias a Sara e lhes ensinastes a pureza do coração, fazei-nos namorar de tal modo que os anjos possam estar presentes e glorificar a Deus conosco .

Virgem puríssima, dai-nos a pureza do vosso Imaculado Coração.

Depois do namoro
Convém fazer um exame de consciência:

“Estou agora amando a Deus mais do que antes?”

